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INTRODUÇÃO

No Brasil, com o aumento de acidentes de trabalho, especialmente na área da enfermagem, o
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), inseriu na legislação brasileira, em 2005, a Norma
Regulamentadora  32  (NR-32),  a  qual  dispõe  sobre  Segurança  e  Saúde  no  Trabalho  nos
Estabelecimentos de Saúde.  A norma estabelece as diretrizes básicas para a implementação de
medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde (MARZIALE
et al. 2012).

Os riscos referentes aos acidentes de trabalho são presentes, e necessitam ser combatidos por
meio da prevenção, a qual se faz por diferentes formas, principalmente através do treinamento e
utilização dos Equipamentos de Segurança Individual  (EPI)  ou coletivo.  Um dos fatores  que
justificam os índices de acidentes configura-se na ausência ou modo incorreto de uso dos EPI’s por
parte dos trabalhadores (PEREIRA, AUGUSTO, OLIVEIRA, 2017).

O trabalhador do serviço de saúde esta constantemente exposto a riscos, porém dentro de uma
unidade onde são administrados/preparados agentes neoplásicos este risco está aumentado, pois
exposição  do  profissional  pode  ocorrer  em  qualquer  momento  durante  o  manuseio  da
quimioterapia, seja no preparo, na administração ou no descarte quando não há o uso dos EPI’s.

Deste modo, o presente estudo tem o objetivo de relatar a experiência vivenciada por acadêmica
do curso de enfermagem a partir da implantação de uma ação educativa por meio da Metodologia
Problematizadora (MP) (PEREIRA, AUGUSTO, OLIVEIRA, 2017).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado a partir da utilização da
Metodologia Problematizadora (MP) durante o Estágio Curricular Supervisionado em Enfermagem
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II (ESCII), realizado nos meses de maio e junho de 2018.

A  atividade  foi  desenvolvida  por  acadêmica  do  nono  semestre  com orientação  de  docentes
responsáveis em uma unidade de tratamento quimioterápico de um hospital de porte quatro do
noroeste do estado do Rio Grande do Sul.

Para o desenvolvimento da atividade, utilizou-se o Arco de Maguerez, que consiste em cinco
etapas: a primeira há a observação da realidade e a identificação de um problema, após realiza-se
a construção de hipóteses explicativas deste problema. A terceira etapa consiste na teorização.
Após há a construção de hipóteses de solução e em seguida a aplicação prática das hipóteses
elencadas anteriormente (VILLARDI, CYRINO, BARBEL, 2015).

A MP é orientada por etapas distintas e encadeadas a partir de uma situação problema detectada
na  realidade,  onde  suas  atividades,  intencionalmente  organizadas  por  etapas,  possibilitam a
reflexão, o pensamento crítico e criativo. Ancorada nos princípios e pressupostos do educador
Paulo Freire, aplicando-os e ampliando-os (Pedagogia Problematizadora) (PRADO e REIBNITZ
2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao decorrer do estágio, a partir da observação da realidade, identifiquei  que os profissionais da
equipe de enfermagem não fazem uso adequadamente dos EPI’s. Em seguida, ao identificar os
possíveis fatores associados e as explicações que remetem a existência do problema escolhido
anteriormente, elencou-se como ponto-chaves :auto confiança aumentada e desconhecimento
sobre a importância do uso de EPI’s.

Identificados os pontos chaves, realizou-se a busca de conhecimento e informações a cerca do
problema, a fim de avaliar a validade e pertinência das hipóteses explicativas (VILLARDI, CYRINO,
BARBEL, 2015). Neste sentido, a literatura aponta que os profissionais de saúde apresentam
resistência ao uso de EPI’s,  fato que relaciona-se ao desconhecimento, preguiça, comodismo,
autoconfiança, desinteresse por parte da equipe, que banaliza a importância do uso (SUARTE,
TEIXEIRA, RIBEIRO, 2013).

De acordo com a literatura, profissionais que preparam ou administram agentes quimioterápicos
sem a devida proteção dos EPI’s estão se expondo a absorção indevida e considerável dessas
substâncias, que pode provocar efeitos colaterais simples como, cefaleia, vertigens, tontura, até
efeitos mais graves como, por exemplo, câncer. Ademais, estes profissionais são mais acometidos
por doenças ocupacionais quando comparados aos que atuam em outros ambientes hospitalar
(RIETH et al. 2014; MARTINS, 2015).

Dessa  forma,  se  torna evidente  a  importância  da  utilização de medidas  de  segurança pelos
profissionais que manipulam antineoplásicos, seja no preparo, administração, descarte de material
ou manuseio de excretas dos pacientes, pois permite exercer as atividades de forma segura,
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zelando pela integridade física e protegendo contra acidentes no trabalho (MARTINS, 2015).

Frente  a  isso,  é  necessário  utilizar-se  de  métodos  que  permitam a  conscientização  sobre  a
importância destes equipamentos. Um dos meios é a realização de educação permanente, seja por
meio de ações educativas, como palestras, rodas de conversa ou abordagens individuais ou ainda
estratégias como panfletos, folders e banners que provoquem impacto visual e deste modo, a
utilização dos EPI’s (SUARTE, TEIXEIRA, RIBEIRO, 2013; RIETH et al. 2014).

De acordo com Barbosa et al. (2016) ação educativa é um processo de capacitação de indivíduos e
de grupos para assumir a solução dos problemas de saúde, processo este que inclui o crescimento
dos profissionais de saúde, através de reflexão conjunta sobre o trabalho que desenvolvem e suas
relações com a melhoria das condições de saúde da população. Esta deve ocorrer em todo e
qualquer contato entre o profissional de saúde e a população.

Logo, estabeleceu-se como hipótese de solução e aplicação a prática, houve a confecção de
banner explicativo e a abordagem individual dos profissionais atuantes. O banner foi fixado no
“posto de enfermagem” da unidade, pois é local onde organiza-se o material de administração dos
quimioterápicos. Quanto à abordagem individual, foi realizada durante o turno de trabalho, de
forma informal, ressaltando a importância da segurança do trabalhador.

CONCLUSÃO       

            A utilização da MP permite que o estudante reflita o processo de trabalho a fim de
identificar  fragilidades  e  buscar  resolve-las,  o  que  contribui  para  a  formação  profissional  a
medidas que devemos utilizar pensamento critico reflexivo durante este processo.

            Avaliou-se a intervenção como satisfatória, pois desde a apresentação da proposta a equipe
apresentou-se mais reflexiva sobre o tema e com maior adesão ao uso dos EPI`s.
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